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Malheur à riiomme quii rapporte touí à lui 

r 

► 
*- 

i 

i 

qui ne toit qu« lui dans Ia Nature. 

Subscreve-se a 5%) reis por semestre, paga no principio delle: kuma Folka 

cuc sahird ds Terças y Quint 

no Rio Pardo em Casa do Sr. J 

e Sabbados 

osé Anton 

j 

em Porto Alegre na Typograph 

si do Sr. Francis 
Manoel dos Passos 

S e n Rio Grande em 

rbia a 80 reis cada kuma 

Folhas aoulças 
na mesma Typo gr a 

* 

odos os monumentos históricos alteslão 

que o* Póv rrua livres tem sido os mais 

virtuosos; cjuc o podér despotico foi sempre 

o mais 
tavcl que ilirono do olutismo 

ensangüentado ao mesmo 
bc dc continuo 

tempo que nas Monarchias limitadas a \f\ 

tanto prolsgc 

Quando os íngl 

oMonarcha, como os subditos. 

não erao livres, 
que a 

Gram-Cretanha se vio ao espaço do 5 séculos 

19 ou despedaçada por oito guerras civis, c 

20 revoluções. 

S é . # , 

Se o desgraçado Carlos quando empunhou 

o scentro da Inglaterra achasse estabelecida a 

i o 

Gonslituicao, na tenivei catástrofe 
que poz 

m ao seu reinado, o!le não levaria ao ca 

da falso a deacoroadu cabeça; seui subditos 

não cliegarião a tão horrível expediente, se 

não estivessem como desesperados por hunia 

longa, e intollêravel tyrannia, ajudada do ve- 

neno do fanatismo: para recobrar a liberdade 

elles não soíFrcriio 20 annos de oppressão, c 

calamidades, assim como mais 30 de agitação. 

para a consolidar em hum a palavra 

Inglezes não se despedaçarião reciproca 

mente; por que 
leis vigorosas 

5 

e executadas 

servirião de obstáculo, c co mesmo tempo de 

egide ao Monarcna. 

Seia plenitutle do absolutismo he o 

da estabilidade de hum Império, nunca 

or 

ve 

sem duvida outro mais hora coustituU.lo que 

o de Romã 

9 

cujos Chefes estavio acima-de 

todas as leis. Entre tanto desde a batalha 

Aclium até Constantino, quero 

divisão do Imperia (porque depois desta rc 

volucão este lheah 
de anarchia, ae nnser 

t 

^de disputas ihcologicas, não merece 'ser ob 

serva do) no espaço de pouco mais de 3 síecu 

los, 48 

Rom 

Imperadores forão reconhecidos em 

â, e pelo Senado. Pvio mctto em conta^ 

se não aqueiles 

porque incalculável o nu 

mero dos que usurparão o titulo dc C 

e foi 

reconhecidos por tas Prov 

Só a historia Auguslal. que extendendo-sc des- 

de Adriano até Carino contêm 170 annos, no 

o ffe i 

hccid 

Cezares. Dos 48 Imperad 

m Roma 37 forão mortos 

re 

ferre 

cu vrneno; só li acabarão naturalmente 
e 

hum destes mesmos (Yâlcriano) viveu 

por 

muitos anno» no mais cruel captiveiro, e ou- 

tro (Diocleciano) deveu o seu livramento a 

huma abdicação forçada. A maior parte des- 

tes Príncipe», monstros eternamente votados 

á execração publica, c cujo» nomes se 

narão para os j/kjis cruéis iyrannos 

c mel injuria 
9 

confinados 
em 

retiros 

rumas 

litarios donde só sahião para causar 

porque razão não encontravãn alli hum asvlo 

1 . % \ ^ 9* * x 

sagrado? He porque nesses mesmos lugares, 

onde conlavüo «cliar sccuranca 

5 
enccrravao 

% 
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comskro a traição, os embustes, c o vingador 

•D 
J nasce; mas lie hum fraco luzeiro quasi su 

de seus crimes (como se exprime Plinio): e -focado peh#Oppressao Aristocrática- 

cs malvados babeis na arte de vínenos, guar os Grandes sc 

porque 

laviao apoderado cie Iodos os 

dados preciosamente, comcf instranicnlos ne- empregos. Procura-se hum 

romedío contra 

cessanos a cruem ainzesse remar servuio, e 

j 

as 

rpações pa 

pimiao succcssivamcnte a tyrannia. as perten 

Folhccm O 03 / Vnnaes da Asia; corramos 

is, as disser 

antes dos \ 

5 

con 

a agitação do todos, São 

esses^Paizes, arrasados por barbaros Africanos 

c decidamos se esses serralhos impenc^aveis 

a quem cohortes armadas mais silião, que de 

? 

h 

coi! i !ez 

Deccrn viros^) 

? 

CXCCl 

9 
liu] 

lesislacã 

O. i * 

o )UI7Q 

c esles dez homens 

pcsllado 

são tão 

cn i suas mãos 

ülu 

5 

seguro 
( 

fen^kun, são hurn asylo mais 

o Louvre, por exemplo, torneado de 

multidão dc subditos zelosos, doces, c 

que 

h u i ri a 

fieis. 

cruéis, tao tyrannos como 1 

ioma volve ao capliveiro : 

a d 

Decidamos, se a mais insolente tyrannia, c a 

scldadesca audaz, que a derruba do mesmo 

são penhores de seguri- 

l»   

e o 

derruba a ] 

1 
he 

modo, que a serve. 

dade; se a forca he melhor guarda , que a 

lhe deu trímrm) 

tinador 

racs de seus 

gos, dc todas as Kacn^ desprezao a au 

qno 

vingado. Os 

cilos, conquistadores inimi- 

-v T % • 

dade 

Gula dão 

♦ 

confiança, e o amor. cobe cm seu seio as 

A llepublica 

Os fastos do mundo, cm 

c 1 

O 

n o s íg ao, q 

todos os tempos 

em qualauer for 

e dos 

padas d»s 

vcaciuos, e temerosa 

ma de 
overno 

5 

cm se reunindo os trez Pó 

suas próprias agidas. 

quilada 

cnccdoi 

diant 

r<? 

o da 

5 

deres na mão de hum só, ou-dc numa eorpo- 

, a ruina da libardede he infallível mais 

oa mais tarde; por isso vemos cs 

a ser 

Os ai 

liados em seus mesmos muros, w 

bitros de tantos 

dc hunrambicio 

de hum 

raça» 

:eí o. 

becd, ou furioso: os Imperadores arro^ão 

íjcandalisados do uso 

re 

dessa prero 

si as funccões 

Ma 

i 
Sc 

, a jurisdição dos 

o 

íraiiva incomporta vel, dcàllíronão os seus Fria 

cipes, c acabão com a 

ionar chia. 

mor 

goli 

o poder das lei?, 

sncciunbe 

umanrdade 

Succede-ibc o Governo popular: a impru 

i v palpita deb 

(io mais frenetíío despotismo. 

dos 

%A Europa qua&i tod 

lei 

dcncia do 
con n n a i 

todo esse terrível poder a reunião dos u 

baquear sob 

aos mesmos 

Magistrados faz nascer lyrannos poliüca c civil. Mui fácil foi 

Pòderes a sua liberdade 

jio meio 

dessas democracias tumultuosas, e dosti os privilégios dôs Pó\ 

seus Principc 

1 

que 
Soberanos de 

hei] 

ciosa deu em Athcnas cendião de hum 

parte do mundo des 

corrompidas; e o golpe mais funesto 

Sparla vencedora, e 

succuinbida% foi noincardhc 30 Magistrados 

aos nnaes toda a aulhoridade íoi confiadi. mana mais facilmente sc afcicoa 

os 

) 

extensa 

tinhio por si os nomes, a que a especic h 

uía 

Estes armão satélites: condemnão arbitraria 

o ^ .. 

part das Nações horrivelmente cancad 

mente, excculão do mesmo modo ; coníiscão onarcliia feodal, preferia talv por 
dose 

todos os bens 

? 

que 
mol 

lado o racao 

fazem morrer 

que se oppos a seus furores e 

mais Cidadãos em 8 mezes dc paz, de que os 

inimigos estrangularão em SOannoi de gueria, mcnlos poiil 

déspotismo dc txuon só: ninguém linha 

nesses tampos idéa sãa dc huma Monarchia 

limitada; porque isso depende dc conheci- 

9 e 9té niesmo 

*3 

como diz Xanofonte i cllos imprimem o susto 

9 

philosoph 

nucutacoes 

9 

c 
que 

e o terror 

9 

opprimem, assolão, aniquilao em séculos estaião muito distantes 

cs homens daquelles 

fim a sua Patria. podia prever 

9 

4 

quinio reúne em 

Pio ma o poder da cs- Asscmhléa de 

que podia statuir ! 

ao de statuir, e de julgar: extermina que so couhècião 

chefes ignorantes, e barb 

cnador<ès, vexa o Povo, exerce sem mo 

dificação alguma huma aulhoridade sem 

mites. O Pôvo desperta do estado lethargic 

toados 

a caÇí'5 e a guerra, cuca 

9 

de estudar 

homens. 

suas terras, e bosques; meapazes 

3s suas leis 

e 

propria.histori 

iasurcc-se, aterra 
o Déspota, a liberdade rc orgilho 

' "Ue 80 "hiao estimar a forÇa, 

' SCIU a «ieuor noção 'da verd?J. 

O 

liberdade dos direitos do homem, dos interes- piamos tal e qual; assim con^o o discurso do 

ses do seu paiz 

9 

ou de suas^ebn des politi hum Joven Fluminense dirigido a seus Com 

cas ? Oue legislação 

v O " 

rasoavel, e sabia podia patrícias. T)xalá que iguaes sentimentos 

sahir das mãos agrestes desses guerreiros vio 

lentos, ^|uc confiados «nicamenic nas armas 

inem sonharão que o governo estabelecido po 

r? 

m os corar tod a Mocidade 

9 

Era si lei ra ! 

1 Ti.i 
c a 11 a 11 ? i m a das Freguezias dc^ Cida 

desse mudar? Pouco lhes importava ssber • de diferentes Cidaiiãos amantes do Systliema 

quem fazia c promulgava as icis; porque ellcs fot ão incumbidos 

sempre se j ulga vão 

como Directores, d^anan^ 

i 

capazes de embaraçar a jarein por meio de numa subscripcão yokin 

sua cxecucão. Precauções prudentes, limita- -faria os a prestes necessários para solemnisa 

coes moderadas, huma vicilancia activa erao 

mn o Anniversario, c c aaa huma das Direc 

tão incompatíveis com o seu caracter fogoso 

o profunda ignorância, como concessões ra 

soaveis, e huma subordinação reíleclida. 

9 
coes oraanisou huma banda de Musica, oue 

o 

panhad dc uitos Cantores e immen 

Deste Estado 
o ignorância 

9 

e desleixo do 3 

so Pôvo, se dirigirão á Praça da Constitui 

4 cão; ahi depois de haverem chegado ao Thea 

.. — * 

Tóvos he que os Mcnafchas se forão pouco, c 

pouco aprovèil 

erdadeira tisurpação 

tro SS. MM. II. c GC. 

9 

e toda a Família 

ando. e o oue a pr incipio era 
imperial , romperão a musica entoa nelo o 

\ 

7 
foi adquirindo raízes Hymno Patriótico, resoando depois míi vivas 

com 
andar dos tempos. Escriptores veaaes, c ao 

Grande Pedro 

rr 

l c 

nteressados passarão a sustentar, como di 
doi 4 ConstiiiicionaL d Ind 

epcnucncia* d c/i 

9 

o 

reilos Magestaticos o q 
ealidada sò erao 

sewhléa Geral &c. &c 

abusos de poder 
9 

cuic busca ens 

X - * 

Ct 

• — 

nchar-se pois cada huma á S 

&c%.: diriuindo-sc de 

ua rreguezia percorreram 

Ioda a 

he o quç 

tcz, que nSo encontra opposição. Isto os ruas locando c cantando 
acc vy 

3 
mpáTilÃdás 

ensina a líisioi 
tudo quanto por immenso concurso de hum 

o 

a este respeito tem por ahi assoalhado 

zeiro, c Amigo cio Pôvo, são doulriuaa meu 

tirosas, mandadas espalhar pelos delegados 

do Poder, que com a labia de fidelidade ao 

Monarcha, procurão desta arte estabelecer o 

seu proprio poderio. A Yoz da Natureza, que 

o Amigo do Povo vai copiando a retalhos 

acco vendo sc neste brilhaiile 

pessoas de reconhecido merecimento 

tares dignos da farda 

f 

l 

■ 

i i enío 

9 
e 

que os-aaorna, os quaes 

com as suas nsign itentes e abr Li ados 

no 

dad 

A 

aos. 

Pátrio acompanhavam seus Con 

Cidade espontaneamente se illiimí 

nou, á exGcpçãq do certas casas dc mui pou 

paratcntupir o Periódico, hc hum sophisma, cos jndividuos q(ie supposio sequlguem algu 

** 7 • , • _ '■ r * ' ' _ i _ ' . . . * j 

ornado com as graças do eslylo; mas a sua ma coisa pelas honras com que são adorna 

doutrina sei vil hc contraria á sociedade, á rS~ 

zao 

3 

e á expenencia 

, ... '•S* 

{Do Diário dc rcrnamlnico.) 

dos, todavia a sua conducta «mui pouco os 

abonou, e com ePa assaz^mfírmaram com 

quanta rasão a Opinião Pública os teí^ mar 

cado como inimigos do Systhema e por isso 

inimigos do Brasil: mas deixemos a esses; 

desgraçados reptiz entregues á sua mesma 

Lemos com a maior saptisfação, na Astréa desgi 

N. 549, o immenso Patriotismo com que 

os 

As janellas de tod^s as ruas se acha 

encantador bello Sexo; o tre 

F1 

M 

celebra o G Dia 25 de 

vam ornSd 

molando delie alvissiraos lensds 
ajap^recia a 

arco 

Anniversario do Solemne Juramen- mais clara prova do extraordinário júbilo que 

a 

m a 

Constituição do Imp 10 

9 

e la que 

desse 
inos resumir e brilhante descripcão 

faz o 

sábio 
dactor daquella hberalissi 

seus corações abrasava. 

A Mocidadc Brasileira, essa cspcratiç 

cao de 
pequenos Cidadãos, cm qu 

Polha, com tudo persuadido que 

os nos tanta forc ca vai vegetaudo o Systhema V 

nor 

com 

msti 

SOS 

verdadeiros amantes da Patria, tucional, enthusiasmada e abrasada ncSte Snn 

nos 

hão 

fiiclo 

de arguir pela omissão de qualquer 

pór 'pequeno que seja , 

to Foco do Amor da Patria. ao lado tios aíu 

9 

por 

% 

a co 
sicos entoavam o Hymno Patriótico.... Brasil! 

% 



Oh 

i 

feliz I>rasi 

vos 

que vantajoso c feliz futuro vimos contentes baquear o ricspolismo esse 

C« 
guarda! Era inexplicável o enthusias- monstro 

mo 5 fazende-se sobre lud*» remarcavel a dc 

. 
í 

que delineara cicrccr per 

peíiio reinado de tvrannia sobre a nossa Pa 

ccncia e poiidez que brilhavâ em tão nume- tria! i 

i 
accompanhamento; e como era possível 

nossa, 

assim não succeder sc a reunião era de 

dãos 

oi Iioje que teve principio a felicidade 

o de todo o Brasil: o asylo do^Cidadâo 

1 

Consiiíucionces. c Brasileiros ! Nestes • direitos 

respeitado; observados os seus mais snirradcs 

O 

brilhantes acompanhamentos andavam alguns ções estabelecid 

imprensa I 

os 

Cidadãos que cm differentes 

b 

lutares institui 

da Wacaõ 

S 

a ryolcs 

dados desenvolviam não só o seu Talento, co- 

mo as ardentes cbammas em que' ís viam 

èbi 'azados seus coracões. 

utidos cm público; taes os garante® do nosso 

í 

w 

amor para com a Santa Constituição, c para*5 

9 r 

Estas iuzidas e numerosas 

reuniões h 

ran?, cada huma em sua Freguezia, aqucl! 

com o Día memorável do seu Natalicio ! Foi 

neste grande Dia, que á face dos Ccos, pe 

lantc a terra Nós. e o Guande Pedro. Jura 

prssoas q sua 

coutava iate 

cssaclas pela Liberdade da Patria 

moj manter para sempre essa Divindade Sa 

primaria dc nossas íeiicidades 

LUTAR 
causa 

j 
parando ás 

suas poi c 
gindo-Ihcs, os mais 

Juramento sagrado, e inviolável, que huma 

ison 
vez quebra 

j 
excitará a 

goiro 
cpithclos: esta extremada honra hc 

i n ga n 
dos 

a 5 

/A 

xima recompensa que pôde desejar luim 

cidadao c ao nosso niodo de pensar todo 

Tiíij nos homens contra seus preversos íH'" 

, que deve por isso ser 

fraclorcs! Juramento 

os 
oDtiveram assa?, sc vangloriam 

sempre em nossos coraçoes despertado, ccle 

i; 

gos se ciao pelos seus disvellados desej 

bem Pai 

Dissemos, que o 

? pa- 

pelo 

brando-se este Dia sagrado 

t 
com aqucÜe eu 

/ 

Crasd muito devia espt:» Lirerdad 

justo he 

thusiasmo proprio da.Honra Fluminense 

pre que se trata dc objcclos tendentes 

5 
sem 

su 

que oíl 
F.tçrnizerros 

mos 
nossos Leitores os fieis 

pois, em nossos ainda'tenros coracões 

e íirnies vo- 

^os dc hum Joven Fiuminense dirigidos aos 

scii3 CompatricUi, em que desenvolve não 

e-tc DÍA sempre memoravej nos fastos dc 

r 

nossa PA 

TRIa 

vos. 

inost 
a essa 

^corja dc infames cscra 

que a WOCIDADE FLUMINENSE 

#■ o talen ou 
briihn, como os firmes 

ha Ke sempre ser LIVRE, e cue todas 

que 

9 

he 

cntiinentos, c caracter constante dc que hc 

que ne- 

for tomar as armas cm ddeza da PATRIA. DA 

lado: Jo c quem esperamos g 

nd 

LIBERDADE, E PA CONSTITUIÇÃO, nejj. 

f 

encon- 

tiaráá 

VI aossa chára Palri 

\ alentei, e Guerreiros SoKiados da PATRIA 

Jovens Compatriotas 

pois o amor da LIBERDADE nutre nos peitos Li 

mm valor que encontrar-se não pode naqaclles que 

7 

en 

Raiou no horizonte Brasileíi 

dia 

o 

o suspirado 

> de Marco, Anniversario desse cm 

quç 

frívquccidos se achão pelos ferros da < 

A 

Concluamos, Caros Patrícios, Cortei 

to de Grsças a este DIA, renovando 

trora prestado. Corramos aos Altares 

idáo 

soare ellcs citas dextras qu 
tem de empunhar 

ao noss» solo desceu a melhor das Divindades, LIBERDADE E DA CONSTITUIQa 

a Constituição ! Raiou, e raiou brilhante 

mais que nunca, triunfante dos tramas desse 

rniarsterio 

riba-La. 

uamos o nosso vo- 

esse Juramento ou« 

da PATRIA. DA 

5 
tmpnnhamcs 

em sua defeza, e clamemos; ídolos Brasil 

ferro 

1 

: 

cm vao tentara der 

cos impera em 
corações! prostrada 

que 

para 
dl locar sob 

o thrémo esse 

altares, vem a hlocidade Flum 

monstro ioíerr^b o Absoiulismo! Celebremos 

dado. Eüa jura 

renovar esse Jura 

cheios <jc satisfnciio este Dia 

linenlc Bra 

e amarvos cíernam 

defender 

a 

nte, e conceber 

vos 
f 

tra 

perpetuo od 

Jciro 

qu 

con 

indelev 

o Patriotismo gravara com letlras 9° Annibal sobre as Aras de Alavorte 

nos corações dos verdadeiros Filhos 

Romanos jurara o mo 

9 

c que dahi arranca-Lo 

não he 

Juramento sincero c 

resl Infundi em nós os 

castiorai 

O 

Acc 
este 

severamente 

infract 

s 

morte 

triotas, e livrai-nos sempre, ainda 

ntnr.entos de verdadeiros Pa 

Foi» hoje, Caros Patricfoí 

9 
foi hoje que nós 

do infernal jugo da escravidão 

mesmo cem a morte 

9 

aborrecemos 

) 
e da tyrannia que tanto 

rORTO ALEGRE 

Chum Joven Fluminense.) 

NA TYPOGRAPHIA DE SILVEIRA. E 

Rua DA P&AIA. NUUIBLV62 

9 
dubreujl 

( 

V 

o 

p 


